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Alencar elogia política econômica 
MONTEVIDÉU e BRASÍ-

LIA — Na véspera da última 
reunião deste ano do Comi-
tê de Política Monetária do 
Banco Central — que decide 
hoje o novo patamar da taxa 
básica de juros do país, a Se-
lic — os ministros Luiz Fer-
nando Furlan (Desenvolvi-
mento, Indústria e Comér-
cio Exterior) e Antonio Pa-
locci (Fazenda) protagoni-
zaram um descontraído e 
bem-humorado duelo sobre 
a decisão. Hoje, a taxa bási-
ca está em 17,5% ao ano 
após corte de 1,5 ponto per-
centual em novembro. 

Ao chegar ao hotel Radis-
son, em Montevidéu, onde 
foi o presidente Luiz Inácio 
Lula ,  da Silva se encontrou 
com seu colega argentino, 
Néstor Kirchner an-
tes da cúpula do 
Mercosul, Furlan foi 
enfático: 

A taxa de juros 
vai baixar — defen-
deu o ministro, que 
também participou 
da 25' Reunião de 
Cúpula do Mercosul. 

Assim que soube da apos-
ta do colega Furlan, Palocci, 
que também foi para Monte-
vidéu, sorriu e declarou: 

O Furlan é um otimista. 
Questionado logo em se-

guida se Furlan não teria 
motivos para tanto otimis-
mo, o ministro da Fazenda 
não recuou: 

Eu acho que sim — com-
pletou Palocci. 

Sem tecer mais comentá-
rios sobre o tema Selic, o mi-
nistro da Fazenda fez ques-
tão de enfatizar que atual-
mente os juros reais (taxa 
básica menos a inflação pro-
jetada para os próximós 12 
meses) estão em apenas um 
dígito. Lembrou que esse 
era um desejo de Furllan e  

do próprio presidente Lula, 
que já brincou ao dizer que 
taxa de 9,5% é de dois dígi-
tos. 

Em Brasília, sem saber 
do diálogo entre Palocci e 
Furlan, o presidente interi-
no da República, José Alen-
car, elogiou a política econô-
mica do governo. Apesar de 
ter sido o principal crítico 
das altas taxas de juros den-
tro do governo este ano, 
Alencar afirmou que a si-
tuação agora é melhor do 
que há um ano, justificando 
as medidas "conservado-
ras" da política econômica. 

Nós estamos chegando 
ao final do ano de 2003 numa 
situação bem diferente da-
quela em que chegamos ao 
final do ano de 2002, quando 

o país estava amea-
çado pelo recrudes-
cimento da inflação. 
E isto não podia 
acontecer. Daí a ra-
zão pela qual o go-
verno adotou medi-
das fiscais muito 
conservadoras. E, 

além delas, também uma po-
lítica restritiva no campo da 
política monetária — disse. 

Para Alencar, as medidas 
tomadas pela equipe econô-
mica do governo Lula dão 
uma perspectiva de melho-
ria ainda em 2003. 

No final deste ano, o 
quadro está amenizado. A 
gente já enxerga, pelos nú-
meros postos pelos minis-
tros que estão à frente dessa 
área, que nós estamos en-
xergando um novo tempo 
em que poderá haver um 
pouco mais de investimen-
to, especialmente os volta-
dos para o campo social —
acrescentou o presidente 
interino. 
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